
Manifestações de re-
conhecimento estão 
sendo tributadas, este 
ano, à memória de 
José Haroldo Castro 
Vieira..  A ele, quan-
do no comando da 
Ceplac, deve-se a im-
plantação do ensino 
superior nesta região.
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BOLSA-PRÊMIO
Carreira diplomática

O reitor Antonio Joaquim Bastos da Silva, presidiu a reunião.

Consepe reunido

Pós-graduação 

Mestrado acadêmico em matemática
A Capes aprovou a im-
plantação na UESC do 
primeiro Mestrado Aca-
dêmico em Educação 
Matemática da Bahia. 
Com a oferta de até 15 
vagas para a sua primei-
ra turma, o processo de 
seleção de candidatos ao 
curso está previsto para o 
próximo mês de junho e 
início das atividades leti-
vas em agosto. 
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Encontro reuniu 400 estudantes
Cerca de 400 graduandos de Ciências 
Sociais de 11 universidades da região 
Nordeste realizaram este mês, no 
campus da UESC, o III Encontro Re-
gional de Estudantes de Ciências So-
ciais (Erecs/NE), a fi m de discutir a 
sociologia no ensino médio, o ensino 
crítico e a profi ssionalização dos cien-
tistas sociais.
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Ciências Sociais

Veterinária
Visita técnica a granja avícola

Um grupo de alunos do 8º semestre 
de Medicina Veterinária realizou uma 
excursão com fi ns didáticos  a uma 
granja avícola e a outras empresas 
processadoras de produtos de origem 
animal. A aula prática foi considerada 
bastante proveitosa pelos estudantes.
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Assistentes
de ensino de

língua inglesa

Giuseppe Céspedes e 
Alessandra Stachowski 
são dois professores 
americanos assisten-
tes de ensino de língua 
inglesa, que estão atu-
ando no curso de Le-
tras. Eles integram um 
programa implantado 
em 2011 na UESC, em 
parceria com a Capes e 
a Fulbright Brasil. Um 
dos objetivos é elevar 
a qualidade do curso 
de licenciatura em Le-
tras/Inglês.
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José Haroldo

Professores/ doutores Afonso Henriques e Eurivalda Santana e alunos.
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Ao ensejo dos 85 anos do 
nascimento de José Haroldo.
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José Haroldo - tributo à sua memória
Familiares, ceplaqueanos e amigos fi zeram-se presentes aos atos religiosos

A celebração de missas, este 
mês (9), nas cidades de Ilhéus, 
Itabuna, Salvador, Linhares 
(ES), Manaus (AM), Belém (PA) 
e  em outras cidades que sediam 
unidades da Ceplac – Comissão 
Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira marcou o início das 
homenagens, que,  ao longo des-
te ano,  serão tributadas à  me-
mória de José Haroldo Castro 
Vieira. Sob o seu comando, por 
17 anos (1969/1985), a organi-
zação responsável pela geração e 
transferência de tecnologia para 
a cacauicultura baiana e brasi-
leira pôs em prática um modelo 
de desenvolvimento rural inte-
grado, até então inédito no país.

Além de pesquisa e assistên-
cia técnica ao cultivo do cacau, a 
Ceplac realizou ações na Região 
Cacaueira do Sul da Bahia e nor-
te do Espírito Santo, que envol-
veram a construção de estradas 
vicinais, eletrifi cação rural, ensi-
no agrícola e universitário, coo-
perativismo, escolas rurais, hos-
pitais, incentivo às letras e artes, 
entre outros empreendimentos. 
Ações que, respeitadas as pecu-
liaridades locais, se estenderam 
a Rondônia, Mato Grosso, Pará e 
Amazonas, na região amazônica.

José Haroldo nasceu em 
Ilhéus, em 06/04/1927 e faleceu 
em 05/02//2004, aos 77 anos de 
idade. Funcionário do Banco do 
Brasil, ele e outros colegas foram 
designados pelo Ministério da 
Fazenda, em fevereiro de 1957, 
para executar um programa de 
composição de dívidas dos ca-
cauicultores baianos, vítimas de 
uma crise econômico-fi nanceira 
decorrente de preços  não-remu-
nerativos do produto no mercado 
internacional. E, também, fatores 
internos, como a baixa produtivi-
dade da lavoura devido a pragas, 
doenças,  plantações decadentes 
e falta de tecnologia para o cacau.

Ao ensejo dos 85 anos do 
nascimento de José Haroldo, ce-
plaqueanos, amigos e familiares 

criaram um comitê para home-
nageá-lo. Não só como uma ma-
nifestação afetiva e de agradeci-
mento pelo muito que a ele de-
vem as comunidades cacaueiras, 
em especial o Sul da Bahia, mas, 
sobretudo, pelas lições de idea-
lismo e perseverança que legou 
às gerações vindouras.

Apreço pela UESC
Quando, há 30 anos, o ensi-

no superior, tal como conhece-
mos hoje, era apenas um sonho 
distante da realidade da maioria 
da juventude da região cacaueira 
baiana, José Haroldo, com a sua 
visão de futuro, tornou esse sonho 
factível. Com o seu aval foi cons-
truído o campus universitário e 
nele reunidas as faculdades de 
Ilhéus e Itabuna, então isoladas.  
Estava criada a Fespi – Federação 
das Escolas Superiores de Ilhéus 
e Itabuna, embrião desta Univer-
sidade. Grande era o seu apreço 
pela UESC, onde sempre foi bem 
recebido e estimado por todos. 

Ainda hoje, muitos dos pro-
fessores e técnico-administrati-
vos que atuam na UESC, seja na 
docência, seja na administração 
da instituição, serviram sob o seu 
comando na Ceplac. E, com ele, 
contribuíram para a materializa-
ção do projeto universitário. Pelo 
seu mérito a Universidade o ho-
menageou como título de Doutor 
Honoris Causa e deu ao prédio 
principal do campus – a Torre 
Administrativa – o seu nome. 

Comemoramos agora, neste 
recinto sagrado, sob as benções 
do Nosso Senhor, a vida e a obra 
de José Haroldo Castro Vieira – 
o nosso inesquecível Zé Haroldo.

Homem de bem, correto, 
trabalhador incansável – bas-
taria esses atributos para qua-
lifi car a fi gura tão signifi cativa 
desse grapiúna.

Mas é pouco para marcar 
a presença de Zé Haroldo no 
cenário da região cacaueira da 
Bahia. Ele merece que se diga  
muito mais. Porque, por maior 
que fosse a sua modéstia, foi 
ele um cidadão que se destacou 
tanto, dentre todos nós, por tão 
diversas qualifi cações, como 
amigo, no relacionamento pes-
soal, e como homem público, 
no exercício dos cargos que 
ocupou – especialmente o de 
Secretário Geral da CEPLAC, 
que ainda hoje o temos no co-
ração, como amigo e irmão.

É por isso que estamos to-
dos aqui reunidos, a prestar-lhe 
justa e merecida homenagem.

José Haroldo foi, sem fa-
vor, um chefe que se compor-
tou sempre como simples com-
panheiro de trabalho. Como 
chefe, ele nos indicava o  me-
lhor caminho. Como compa-
nheiro, ele caminhava conosco, 
lado a lado, dando-nos exem-
plos de constante solidarieda-
de. E como amigo, ele deixou 
uma marca profunda, marca 
indelével, no mais íntimo dos 
nossos corações.

Foi muito o que ele fez na 
condução dos diversos e va-
riados problemas que afl igiam 
os produtores de cacau e que 
lhe acenavam com interroga-

ções e esperanças. O apoio da 
CEPLAC, sob sua direção, aos 
produtores rurais, às associa-
ções de fazendeiros, as prefei-
turas e às diversas instituições 
a serviço da comunidade foi 
sempre decisivo.

Todos  nós, aqui reunidos, 
temos as nossas histórias com 
ele, ora de inspiração pessoal, 
ora de forte interesse público.

A mim, especialmente, 
cumpre referir a sua participa-
ção no processo de concepção e 
implantação da Universidade de 
Santa Cruz, a primeira e defi niti-
va instituição de ensino superior 
de todo o interior da Bahia. Foi 
decisivo o seu apoio ao esforço 
imenso no desenvolvimento da 
UESC, resultando na constru-
ção do Campus majestoso entre 
Ilhéus e Itabuna, onde a Univer-
sidade cresce sem parar.

Tudo que eu dissesse hoje, 
aqui, seria muito pouco para 
qualifi car a obra de José Ha-
roldo e a nossa gratidão pe-
los esforços ingentes que lhe 
devemos, todos nós, os fi lhos 
daquele abençoado pedaço de 
chão da Bahia. Deus lhe pague.

Em 09 /04/2012 Igreja N. S. da Vitória

José Haroldo Castro Vieira - 
uma lembrança serena e fi rme.*

*Texto escrito e lido pelo Dr. Soane Nazaré (em pé na foto) na missa em 
homenagem a José Haroldo, em Salvador.

Luto
reitoria@uesc.br
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Extensão
proex@uesc.br

3º Congresso Nordestino 
de Extensão Universitária

Pró-reitores defendem a inserção
curricular na extensão

Cultura, diversidade e identidade – o papel da extensão universitária

A institucionalização 
e a curricularização da 
extensão universitária 
dominaram as discus-
sões dos pró-reitores de 
extensão, quando da re-
alização do 3º Congresso 
Nordestino de Extensão 
Universitária (3º Cneu), 

que aconteceu este mês (1 
a 3) na Universidade Es-
tadual de Feira de Santa-
na (Uefs). A questão teve 
a unanimidade dos par-
ticipantes quanto a in-
serção nos currículos dos 
cursos de graduação das 
instituições de ensino.

Atualmente, os estu-
dantes de graduação en-
volvidos em projetos de 
extensão têm aproveita-
mento enquanto atividade 
complementar. A inten-
ção dominante é que essa 
participação seja efetivada 
em créditos curriculares. A 
proposta constará da pau-
ta do Fórum Nacional dos 
Pró-Reitores de Extensão 
das Instituições Públicas 
de Ensino, previsto para 
maio deste ano na cidade 
de Manaus (AM).

O evento, do qual par-

ticipou o professor Rai-
mundo Bonfi m, pró-rei-
tor de Extensão da UESC, 
reuniu cerca de 1.500 pes-
soas no campus da Uefs, 
inclusive reitores, pró-
-reitores e coordenadores 
de extensão de diversos 
estados brasileiros. 

O 3º Cneu, centrado no 
tema “Cultura, Diversida-
de e Identidade: o Papel 
da Extensão Universitá-
ria”, teve como objetivo 
debater as manifestações 
da cultura no cotidiano, 
visando aprofundar, dia-
logar e construir saberes.  
As atividades acadêmicas 
abordaram temas como 
meio ambiente e sustenta-
bilidade, promoção à saú-
de, práticas pedagógicas, 
educação, políticas públi-
cas e formação docente.

A programação envol-
veu também atividades 
culturais e de comuni-
cação, como identidade, 
diversidade e desenvol-
vimento, novas tecnolo-
gias, tecnologia social, 
além de institucionaliza-
ção da extensão e geração 
de trabalho.

A proposta de uma par-
ceria entre a Universidade 
Estadual de Santa Cruz e as 
prefeituras de Ilhéus e Da-
venport (EUA), focada no 
tema cidades-irmãs, reu-
niu na Reitoria da UESC os 
prefeitos de Ilhéus, Newton 
Lima e de Davenport, Bill 
Gluba, a presidente do 
Projeto Cidades-Irmãs 
Davenport-Ilhéus, Jacque-
line Tome, a reitora Adé-
lia Pinheiro e o vice-reitor 
Evandro Freire, dirigentes 
e professores do DLA e a 
coordenação do curso LEA.

O encontro, em mar-
ço (26), girou em torno da 
apresentação de um proje-
to do Colegiado de Línguas 
Estrangeiras Aplicadas às 
Negociações Internacio-
nais (LEA) e a Coordena-
ção do Intercâmbio UESC/
St. Ambrose University 
(SAU), na cidade de Da-
venport, no estado norte-
-americano de Iowa. O tra-
balho especifi ca as ações 
necessárias para a otimiza-
ção do convênio cidades-

-irmãs, inclusive com a 
presença de uma estagiária 
do curso LEA na prefeitu-
ra de Ilhéus para acompa-
nhar o processo. 

O convênio entre a 
UESC e a St. Ambrose, se-
gundo a coordenação do 
LEA, irá permitir a forma-
ção de profi ssionais com 
conhecimentos e visão sis-
têmica, assim como ana-
lisar situações de confl ito 
e mediar negociações.  Ao 
fi nal da reunião fi cou acer-
tado entre as partes en-
volvidas "a elaboração, no 

curto prazo, de uma mi-
nuta a ser a ssinada pelas 
prefeituras presentes que 
comtemple a estada de um 
estagiário LEA. No médio 
e longo prazo temos como 
intuito fazer com que, atra-
vés desses estagiários, con-
sigamos estreitar os laços 
das duas cidades, aprovei-
tado-se do que ambas têm 
de melhor", explicou a pro-
fessora Ticiana Grecco Za-
non Moura, coordenadora 
do curso LEA.

Ilhéus/Davenport
Intercâmbio será regulamentado
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Tema: a atuação dos movimentos sociais na contemporaneidade

III Encontro Regional de Estudan-
tes de Ciências Sociais

Cerca de 400 gradu-
andos do curso de Ciên-
cias Sociais de 11 univer-
sidades da região Nordes-
te realizaram este mês (5 
a 8), no campus da UESC, 
o III Encontro Regional 
de Estudantes de Ciên-
cias Sociais (Erecs/NE), 
com o objetivo de discu-
tir a sociologia no ensino 
médio, o ensino crítico e 
a profi ssionalização dos 
cientistas sociais. Além 
disso, promoveram deba-
te sobre o tema “Identi-
dades, ideologias e a cri-
se política: a atuação dos 
movimentos sociais na 
contemporaneidade”. 

Coordenado pelo Cen-
tro Acadêmico de Ciências 
Sociais da UESC, o encon-
tro foi aberto com a parti-
cipação da reitora Adélia 
Pinheiro, do pró-reitor de 
Graduação, Elias Lins, da 
diretora do Departamen-
to de Filosofi a e Ciências 
Humanas (DFCH), Josa-
ne Morais, da coordena-
dora do curso de Ciências 
Sociais, Anatércia Lopes, 
do coordenador do Centro 
Acadêmico, Hilheno Mi-
randa, além do coordena-

dor do Erecs 2012, Ema-
nuel Luz, que é estudante 
da UESC, e do professor 
Sérgio Ricardo, que reali-
zou palestra sobre a crise 
econômica mundial.

Na oportunidade, a 

reitora parabenizou os 
estudantes de Ciências 
Sociais da UESC pela co-
ragem em promover o 
evento, por tratar-se de 
um curso novo na Uni-
versidade, implantado 
em 2009, numa resposta 
à demanda pela forma-
ção de professores para 
a educação básica. Par-
ticiparam do encontro 
estudantes das universi-
dades federais da Bahia, 

do Recôncavo Baiano, do 
Vale do São Francisco, do 
Ceará, de Alagoas, da Pa-
raíba, do Maranhão, do 
Rio Grande do Norte, do 
Piauí, além da UESC e da 
estadual do Ceará.

Os estudantes parti-
ciparam de minicursos, 
ofi cinas, vivências e deba-
tes com o objetivo de pro-
mover o fortalecimento e 
integração do movimento 
estudantil na área, além 
de incentivar a produção 
acadêmica. Cerca de 140 
trabalhos acadêmicos nas 
áreas de Sociologia, An-
tropologia e Ciência Po-
lítica, coordenados por 

professores da UESC, 
foram apresentados no 
evento. “O encontro foi 
importante por mostrar 
também à comunidade 

que o cientista social é um 
profi ssional comprometi-
do com a luta pela redu-
ção das desigualdades so-
ciais, por maior acesso à 
educação e pelos direitos 
humanos”, afi rmou o es-
tudante Emanuel Luz.

Ato público

Os estudantes reali-
zaram um ato público na 
avenida Soares Lopes, no 
centro de Ilhéus, durante 
o qual protestaram con-
tra a redução de recursos  
destinados à educação no 
orçamento público, pelo 
Governo Federal e mani-
festaram apoio à campa-
nha nacional que propõe a 
destinação de 10% do PIB 
para o setor, ao direito de 
livre expressão e de orien-
tação sexual.  Na plenária 
fi nal, decidiram que o pró-
ximo encontro, em 2013, 
será realizado em João 
Pessoa, PB.

Extensão
proex@uesc.br

Estudantes de Ciências Sociais
do Nordeste reuniram-se na UESC

Mesa de abertura do encontro com a presença da reitora Adelia Pinheiro.

Visita ao Terreiro Matamba Tombeci Neto.

Manifestação na Soares Lopes, em Ilhéus.

Os minicursos e ofi cinas tiveram boa frequência .
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Círculo de estudos
linguísticos e literários

Dois minicursos mar-
caram o lançamento do 
Círculo de Estudos Lin-
guísticos e Literários, 
este mês, na UESC. Um 
deles, sobre “Linguísti-
ca Aplicada e Ensino de 
Língua Estrangeira: a 
contribuição das TICS”,  
aconteceu no dia 10, 
ministrado pelas pro-
fessoras Maria D’Ajuda 
Alomba Ribeiro e Maria 
Goretti dos Santos Silva. 
O outro minicurso, “Atlas 
Linguístico da Bahia: um 
estudo sobre os tabus lin-
guísticos”, foi realizado 
(dia 11) pela professora 
Laura de Almeida.

A atividade, vinculada 
ao Centro Acadêmico de 
Letras Prof. Ruy Póvoas, 
visa promover palestras, 
ofi cinas, minicursos e even-
tos afi ns envolvendo pro-

fessores e estudantes para 
a divulgação das pesquisas 
recentes na área de linguís-
tica, letras e artes, assim 
como incentivar a pesquisa 
e pós-graduação através da 
produção intelectual e dis-
cussão dos achados cientí-
fi cos mais atuais.

O projeto tem apoio do 
Colegiado de Letras, De-
partamento de Letras e Ar-
tes, Diretório Central dos 
Estudantes (DCE), Pro-
grama de Pós-graduação 
em Letras: Linguagens e 
Representações (PPGL) e 
de discentes e docentes da 
Universidade. Aos partici-
pantes foram conferidos 
certifi cados de ouvinte. 
As atividades foram coor-
denadas pelo acadêmico 
Gabriel Nascimento dos 
Santos, coordenador-geral 
do CA de Letras.

Ensino
prograd@uesc.br

Giuseppe e Alessandra assistentes de
ensino de língua inglesa no DLA

“Língua Inglesa e seus Aspectos Culturais:
a recepção do outro na construção de si”

Os professores ameri-
canos Giuseppe Céspedes e 
Alessandra Stachowski são 
os dois assistentes de ensino 
de língua inglesa escolhidos 
para atuar no curso de Le-
tras da UESC em 2012. Eles 
integram, desde março, o 
Programa Assistentes de En-
sino de Língua Inglesa (En-
glish Teaching Assistents), 
implantado na Universidade 
em 2011 através de parceria 
com a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e a 
Comissão para Intercâmbio 
Educacional entre os Estados 
Unidos da América e Bra-
sil (Comissão Fulbright). A 
UESC foi contemplada com 
esse programa, coordena-
do pela Fulbright Brasil, por 
meio da aprovação do proje-
to “Língua Inglesa e seus As-
pectos Culturais: a recepção 
do outro na construção de si”.

O programa prevê bolsas 
para professores assistentes 
de ensino de língua inglesa 
nativos dos EUA que possam 
morar no Brasil e se dedicar 
à Universidade e ao ensino 
de língua inglesa e cultura 
para alunos do curso de Le-
tras. A atividade é inteira-
mente custeada pela Capes/
Fulbright. A iniciativa partiu 
das professoras Tatiany Per-

tel Sabaini Dalben e Élida 
Ferreira, do Departamento 
de Letras e Artes (DLA), com 
o apoio e cooperação do Co-
legiado de Letras e do Pro-
jeto Dinamizando o Ensino 
de Língua Inglesa, ambos 
coordenados pelo professor 
Isaías Carvalho.

O projeto, coordenado 
pela professora Tatiany Per-
tel, receberá por mais três 
anos assistentes de ensino 
de língua inglesa, que au-
xiliarão os professores da 
UESC desse idioma e minis-
trarão aulas de cultura ame-
ricana aos alunos de Letras, 
com habilitação em inglês. 
A coordenadora explica que 
“o principal objetivo do pro-
jeto é promover oportunida-
des de interação efetiva com 
falantes nativos da língua 
inglesa e a troca de experi-
ências, buscando ampliar 
os horizontes linguísticos e 
culturais dos nossos futuros 
profi ssionais de ensino do 
idioma inglês e elevar a qua-
lidade do curso de licencia-
tura em Letras/Inglês”.

Os professores Guiseppe 
e Alessandra fi carão conosco 
até dezembro deste ano. Em 
fevereiro de 2013 será a vez 
dos próximos English Tea-
ching Assistents atuarem na 
UESC por igual período.

Falecimento
Registramos o faleci-

mento da professora apo-
sentada Norma Maria Na-
varro Costa, ocorrido no 
início deste mês, 4, em Sal-
vador, onde estava residin-
do atualmente. A professo-
ra Norma Costa integrou 
o Departamento de Filo-
sofi a e Ciências Humanas 
(DFCH) da UESC, onde le-
cionou Sociologia, desde a 

fundação da Fespi – Fede-
ração das Escolas Superio-
res de Ilhéus e Itabuna. Era 
esposa do professor Flávio 
Simões Costa, que também 
ensinou Sociologia e per-
tenceu ao quadro docente 
do mesmo departamento. A 
reitora Adélia Pinheiro de-
cretou luto ofi cial por dois 
dias, em sinal de pesar pela 
morte  da estimada mestra.

A partir da esquerda os professores Tatiany Pertel, Giuseppe Céspedes 
e Alessandra Stachowski, Isaías Carvalho e  Patrícia Argôlo Rosa.
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Rodrigo dos Santos Mota, 
estudante do curso de Línguas 
Estrangeiras Aplicadas às Ne-
gociações Internacionais (LEA) 
da UESC, foi aprovado na sele-
ção de bolsistas do Programa 
de Bolsa-Prêmio de Vocação 
para a Diplomacia, do Instituto 
Rio Branco, em parceria com 
o Ministério da Ciência e Tec-
nologia/Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico (CNPq).

O programa tem como ob-
jetivo ampliar as oportunida-
des de acesso aos quadros do 
Ministério das Relações Exte-
riores (Itamaraty) e incentivar 
e apoiar o ingresso de afrodes-
cendentes na carreira diplo-
mática, mediante a concessão 
de bolsas-prêmio destinadas 
ao custeio de estudos prepara-
tórios ao Concurso de Admis-
são à Carreira de Diplomata.

O estudante (foto) infor-
mou que a seleção constou de 
duas fases – prova objetiva 
e análise de documentação e 
entrevista – a fi m de testar 
as habilidades do estudante e 
motivações quanto à carrei-
ra diplomática. Após concluir 
sua graduação, neste semestre 

2012.1, Rodrigo Mota iniciará, 
em Brasília, seus estudos de 
preparação para o concurso de 
admissão à carreira de diplo-
mata em 2013.

Rodrigo dos Santos Mota 
foi um dos vencedores, em 
2011 (ver UESC edição n° 
166), do concurso “Conheça 
Israel”, promovido pelo Minis-
tério das Relações Exteriores 
de Israel. Integrando uma co-
mitiva de universitários latino-
-americanos, ele visitou aquele 
país como representante do 
Brasil. 

Estudante do LEA aprovado em
programa de bolsas do Itamaraty

"Alta performance do grupo pela natureza 
e competência de seus integrantes"

PROFª. EURISA MARIA DE SANTANA

ADMINISTRAÇÃO

Equipe da CDRH ganha reforço

Em atendimento às de-
mandas da comunidade acadê-
mica, a Coordenação de Desen-
volvimento de Recursos Huma-
nos (CDRH) ampliou o efetivo 
de sua equipe. Desde outubro 
do ano passado já estão em 
atividade, naquela unidade da 
Pró-Reitoria de Administração 
(Proad) três novas analistas e 
uma técnica universitária (foto) 
com formação específi ca em 
suas respectivas áreas: psicolo-
gia, pedagogia, enfermagem e 
técnica de enfermagem.

Integradas à UESC, já es-
tão atuando, preliminarmente, 
as analistas Carmen Silvia Sil-
va Camuso Barros (psicóloga), 
com especialização em Saúde 
Mental; Cristina Verônica No-
vaes, pedagoga com especiali-
zação em Psicopedagogia e Ka-
roline Rosário do Nascimento, 
enfermeira com especialização 
em Enfermagem do Trabalho. 

Esta última,é responsável pelo 
Posto de Saúde, onde atende as 
emergências internas, através 
do ramal 5539, com o supor-
te da técnica em enfermagem, 
Verônica Silva Santos.

A profª Eurisa Maria de 
Santana, coordenadora da 
unidade, destaca a “alta per-
formance do grupo pela na-
tureza e competência de seus 
integrantes, com relativa auto-
nomia no desempenho de suas 
funções, dada as especifi cida-
des das competências formais 
e, também, tácitas. Isso asse-
gura fl exibilidade e realização 
individual e/ou conjunta, por 
iniciativa própria e/ou coletiva 
integrada.  Tendo como eixo 
norteador  a valorização do 
servidor, o grupo trabalha arti-
culando e alinhando processos 
que efetivem a qualidade no fa-
zer UESC, em união com pes-
soas-profi ssionais e setores”.
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Um grupo de 42 alunos do 
8º semestre do curso de Me-
dicina Veterinária da UESC, 
matriculados na disciplina de 
Tecnologia de Produtos de Ori-
gem Animal (TPOA), ministra-
da pelo professor Pedro Leite, 
realizou excursão com fi ns di-
dáticos, a uma granja de classi-
fi cação de ovos.

A viagem, realizada em 
dezembro de 2011 (11 a 14),  
proporcionou aos estudantes 
conhecer várias empresas de 
processamento de produtos de 
origem animal, entre essas a 
Granja Sossego, no município 

baiano de Entre-Rios, 
que trabalha com a 
classifi cação de ovos.

Na granja são 
desenvolvidos pro-
cessos tecnológicos 
como lavagem, seca-
gem, ovoscopia, pe-
sagem e classifi cação 
do produto, como 
preconiza a legislação 
brasileira sobre pro-
dutos alimentícios. 

A empresa conta com o Servi-
ço de Inspeção Estadual (SIE) 
e sua produção diária chega a 
600 mil ovos, provenientes de 1 
milhão e 200 mil matrizes alo-
jadas na própria granja.

O objetivo da atividade foi 
proporcionar conhecimento 
prático aos alunos sobre o pro-
cessamento de produtos de ori-
gem animal e conhecer in loco 
os métodos que envolvem a 
classifi cação de ovos in natura. 
Elas acompanharam também o 
abate de aves e suínos em frigo-
rífi cos que contam com serviço 
de inspeção estadual e federal. 

Veterinária –  visita técnica a granja avícola

Ensino
prograd@uesc.br

Os alunos em frente a uma das indústrias visitadas.
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Mosaico
ascom@uesc.br

A Rádio UESC ministrou oficinas para 
crianças da cidade de Barro Preto.

 Casa Nova
O Colegiado de Enge-

nharia de Produção e Siste-
mas já se encontra instala-
do no 1º andar do novo Pa-
vilhão do Departamento de 
Ciências Exatas e Tecnoló-
gicas (DCET). Está também 
com um novo número de 
telefone: 3680-5545. A in-
formação é de Simoneide 
Sousa, secretária do curso. 

A professora Aline O. Conceição, coordenadora do 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UESC), informa 
aos professores e departamentos  da Universidade que 
a Comissão Nacional de Ética (Conep) padronizou a 
forma de submissão dos projetos de pesquisa para aná-
lise dos Comitês de Ética de todo o Brasil. Nesse senti-

do, os pesquisadores que desejam submeter projeto de 
pesquisa à apreciação do CEP deverá cadastrar-se  na 
Plataforma Brasil para submissão do projeto a análise. 
A Conep fará, então, o encaminhamento ao CEP mais 
próximo que esteja devidamente cadastrado e ativo no 
sistema.

 Rádio UESC
A Rádio UESC ministrou, recentemente, 

ofi cinas para crianças da cidade de Barro 
Preto que integram o projeto UCA – 
Um Computador por Aluno. Com essas 
atividades, a rádio está retomando a 
sua participação no projeto, iniciado no 
ano passado. Nessas ofi cinas as crianças 
aprendem a importância dos sons, o 
funcionamento das emissoras de rádio e, 
também, a criar pequenas histórias para 
o rádio utilizando os seus computadores 
portáteis.  Na foto, a equipe da Rádio UESC 
com o professor e as crianças do UCA.

 Biologia EAD
 A professora Lígia Vieira Lage dos Santos é a nova coordenadora 
do Colegiado do Curso de Licenciatura em Biologia, Modalidade 
a Distância, nos próximos dois anos. Nos seus impedimentos, 
assumirá o cargo a vice-coordenadora eleita, professora Alba 
Lucivânia Fonseca Chaves. 

Estudantes do curso de Educação Física da UESC participaram do staff da 
Pan American  Cup de Triathlon e de minicurso de Arbitragem em Triathlon, re-
alizado pela Confederação Brasileira da Modalidade  (CBtri). A prova  envolveu 
tarefas relativas à arbitragem, entrega de água, apoio à natação, premiação, en-
tre outras atividades.  O evento esportivo é uma competição internacional, clas-
sifi catória para Londres em  2012, com a presença de atletas de vários países do 
mundo. A participação dos alunos  no minicurso foi estimulada pelo professor 
Alberto Barretto Kruschewsky, docente do Departamento de Ciências da Saú-
de da Universidade. Na sua opinião “foi uma experiência rica, considerando que 
a área de transição do triathlon é complexa, com três modalidades ao mesmo 
tempo. Os estudantes fi caram satisfeitos e a CBtri já destacou que fará um curso 
para árbitros em Ilhéus, ainda este ano, preparatório para a Olimpíada de 2016, 
no Brasil, com bolsa para os estudantes da UESC que foram voluntários na pro-
va recente”. Na foto, alunos participantes do minicurso.

 Padronização de projetos

     Arbitragem em Triathlon
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A Capes – Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior do Mi-
nistério da Educação (MEC) 
aprovou a implantação na 
UESC do primeiro Mestra-
do Acadêmico em Educação 
Matemática da Bahia. A con-
quista de mais um curso de 
pós-graduação stricto sensu 
pela Universidade foi con-
fi rmada pela reitora Adé-
lia Pinheiro, no início deste 
mês, 4. Com a oferta de até 
15 vagas para a sua primeira 
turma, o processo de seleção 
de candidatos ao curso está 
previsto para o próximo mês 
de junho e início das ativida-
des letivas em agosto.

A professora/doutora 
Eurivalda Ribeiro dos San-
tos Santana, coordenado-
ra do curso, informa que o 
Programa de Pós-graduação 
em Educação Matemática 
(PPEM) está ancorado na 
experiência institucional do 
corpo docente da área de 
Educação Matemática da 
Universidade e na partici-
pação de docentes de outros 
campos do conhecimento 
da instituição.

“O projeto de implanta-
ção do PPEM vai ao encon-

tro das demandas sociais 
nacionais e regionais pela 
qualifi cação de recursos hu-
manos, sobretudo quanto à 
necessidade de consolidação 
de um espaço de pesquisa e 
de formação de pesquisado-
res para a geração e difusão 
de conhecimentos direcio-
nados para a melhoria da 
qualidade do ensino e da 
aprendizagem da Matemáti-
ca nos diversos níveis e mo-
dalidades do ensino”, explica 
a coordenadora.

Ela disse da importância 
de se entender a Educação 
Matemática “como práxis 
contínua que envolve a refl e-
xão crítica sobre as relações 
entre o conhecimento es-
pecífi co da Matemática e as 
concepções, processo e prá-
ticas envolvidos no seu ensi-
no e na sua aprendizagem”. 
E explica que “se destacam 
entre os objetos de inves-
tigação preferenciais dessa 
área, em diversos contextos, 
os fenômenos nos quais a 
qualidade das aprendiza-
gens de conhecimentos ma-
temáticos tem participado, 
direta ou indiretamente, da 
produção do fracasso escolar 
e de processos de alienação 

e exclusão social, seja pelas 
condições de oferta desses 
conhecimentos, seja pela ne-
gação a seu acesso”.

A professora Eurival-
da Santana discorreu sobre 
outros fenômenos que en-
volvem o ensino e aprendi-
zagem dos conhecimentos 
matemáticos, tanto quanto 
ao processo de desenvol-
vimento profi ssional de 
docentes, quanto aos con-
textos socioculturais, os sa-
beres e as necessidades dos 
sujeitos envolvidos.  E des-
taca que para a investigação 
desses fenômenos e elabo-
ração de ações que transfor-
mem a realidade do ensino 
na região, “a UESC cumpre 

mais uma vez seu papel so-
cial e, com pioneirismo, am-
plia ainda mais as opções de 
pós-graduação na sua área 
de abrangência”.

Referindo-se ao novo 
curso, a pró-reitora de Pes-
quisa e Pós-graduação, pro-
fessora Élida Ferreira, disse 
que “a notícia foi recebida 
com entusiasmo pela comu-
nidade regional e saudada 
por educadores de todo o 
País e, de maneira especial, 
do Estado, por se tratar do 
primeiro programa de pós-
-graduação stricto sensu da 
Bahia criado para qualifi car 
profi ssionais de nível supe-
rior, especifi camente, em 
Educação Matemática”.

Capes aprova mestrado acadêmico em
Educação Matemática na UESC

A UESC avança no campo 
da pós-graduação com um 
novo mestrado.

PÓS-GRADUAÇÃO
reitoria@uesc.br

A implantação do PPEM vai ao encontro da qualificação docente

Professores/ doutores Afonso Henriques e Eurivalda Santana e alunos.
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